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«Espirito meu; eu anclo em 
uma região desconhecida, on­
de não sei bem os nomes 
das coisas, como Josepli qu­
ando entrou no Egypto; Lin- 
guam, guam  non noverat.au- 
divit: ou como na confusão 
das linguas em Babilônia, 
ninguém entendia a voz do 
seu proximo.

Que cousa é o homem íTès- 
te mundo ? Comediante no 
tablado: hospede na estala- 
gem: uma candea exposta ao 
vento: fabula de calamidade: 
padecente caminhando para 
o suplício.

Que é o nosso corpo? Es­
cravo fugitivo: esterquilinio 
coberto de neve: lepra, e pe­
daço de telha juntamente: 
porque a si se raspa: casa em 
perpetuas dissensões; antipo- 
da da alma: pedintão soberbo.

Que é a língua humana ? 
Feira de maldades: fera in­
domável: risco doméstico, e 
continuo.

Que cousa é a nossa alma ? 
Faísca de lume increado: sel- 
lo da forma Divina; pupillas 
espirituaes para ver, e admi­
rar os espectáculos invisiveis, 
e eternos.

Que é o mundo ? Hospi­
tal de doudos: apparencia, e 
jogo dc titires: casa cheia de 
fumo.

Que são as honras, as di- 
gnidades ? Eça real: por fóra 
b razões, e telas e luzes: por 
dentro ripas de pinho e lixo.

Que é a nobreza ? Rique­
zas já  de mais longe.

Que é o ouro, e a- prata ? 
Attractivo das invejas; fadi­
ga dos necios:defuncto nobre 
no tumulo dos cofres: sangue 
do corpo da Republica, que 
anda em movimento circular, 
conselheiro de insolências, 
peste do espirito Evangélico.

Que é a formosura huma­
na ? Letra boa 110 sobreescri- 
pto: estimulo da soberba con­
jugal: irrisão dosannos: pec 
cado em flor, .que as mais 
das vezes vinga.

Qual é a cousa, que 0 ho­
mem mais trata, e menos co­
nhece ? Elle proprio. E qnal 
a que sempre nos mente, e 
sempre cremos?
O nosso amor proprio.

Porque ha na terra, tão J 
pouco amor de Deus? Por­
que ha pouca fé? E porque 
a Fé é tão pouca? Porque 
milita contra ella o sentido, 
que se abraça com as cousas 
presentes, e sensiveis, que a- 
pagam a memória das insen­
síveis e futuras.

Que é a cruz? Sceptro do 
Rei da gloria: mastro real 
na naveta da Igreja: estan­
darte da espiritual milicia.

Que cousa é Deus? Não 
tem definição. Que cousa é 
Deus? Quem mais 0 amar, 
mais sabem o que é.

Oh Deus, e Senhor meu! 
por vossa infinita bondade 
vos rogo humildemente, me 
concedeis que vos ame de to­
do o meu coração.

P a d r e  M a n u e l  B e r n a r d e s

0 QUE SE

O trabalho é 0 pai das virtu­
des, como a ociosidade é a mãe 
dos vimos.

— Deus póz 0 trabalho por sen- 
tinella á virtude.

— O trabalho é o contraveneno 
do vicio, é 0 instrumento da feli­
cidade.

— O trabalho e 0 enojo não pas­
sam nunca pela mesma porta.

— O trabalho paga as dividas; 
a ociosidade as contrahe.

— O trabalho do corpo livra  
das penas do espirito; e é isto que 
faz os pobres felizes.

— Não ha repouso mais dôce, 
que o que se compra com 0 tra­
balho.

— Aquellesque se queixam do 
trabalho, mostram-se ingratos ao 
seu maior amigo

— A fome foge, logo que pre­
sente 0 trabalho.

— O trabalho do pobre é rique­
za: e a opulência perece quando 
falta a prudência.

— No trabalho está a opulência: 
na multidão das palavras a mi­
séria.

— A alegria é um frueto que 
não pode creceí, senão no campo 
do trabalho.

— A saude, o vigor de espirito, 
e a paz do coração são os precio­
sos fruetos do trabalho.

— O trabalho é a vida do ho­
mem.

— O homem nasce para 0 tra­
balho como as aves para voar.

— Assim como 0 fogo desenvol­
ve os perfumes do incenso as­
sim 0 trabalho faz conhecer 0 
verdadeiro valor do homem.

— O am or do trabalho, é uma 
das grandes virtudes do homem 
em sociedade.

— Se 0 trabalho, por fazer nos 
ineommoda, 0 feito nos allivia.

— O trabalho que não começa 
com 0 dia,é um eôxo de quem se 
não esperam grandes jornadas.

— Nós descançamos mudando 
de trabalho: e 0 do corpo é 0 
melhor restaurante das fadigas 
do espirito.

K s t ã o  m u i  o s  p r e g u iç o s o s

Do Pelerin  de 29 de- junho:
« Na cidade de Leattle, estado 

de Washington, foi promulgada 
uma nova lei, segundo a qual 
os homens que são preguiço­
sos incorrigíveis ou que tenham 
abandonado sua mulher ou sua 
fa m ília , serão comdenados a tra­
balhar, emquanto que suas mulhe­
res receberão seu salario que se 
elevará a cerca de 8 francos por 
dia. Um grande territorio, situa- 
dp perto da cidade, é reservado 
a esses senhores e como elle é 
extremamente pedregoso e rica­
mente arboiisada, ha trabalho 
em perspectiva para um bom 
numero d ’ellcs até que 0 terreno 
se tenha convertido em prado 
fertil.

0 qde oão müda
Os dois jovens avançaram  ra­

pidamente emquanto o automó­
vel ia deixando atraz espessa 
nuvem de pó.

Luciano, que dirigia 0 carro 
tinha como que uma especie de 
culto pela velocidade.

A cabava de sair d.i Escola 
Politechnica arrotando sciencia 
por todos os póros e im aginava 
ser dono e rei dos elementos 
domando-os e avassalando-os á 
sua vontade.

Julio, seu amigo, era dum gê­
nio pacato ; não tinha queimado 
as pestanas a resolver proble­
mas de matematica nem tão 
pouco gastou os miolos incha­
do com 0 vento da gloria hu­
mana.

Corria, voava até o automovel, 
quando de repente chegou ao

cimo d ’uma esplanada d ’onde se 
avistava uma encantadora pai­
sagem em cujo centro emergia 
uma velha igreja de granito la­
vrado.

—  Q u eb elleza! exclamou Ju­
lio á  vista d'ella.—  Olha, Lucia­
no, essa linda egreja do seculo 
treze, genuína, autentica, d ’a- 
quella epoca ! Que primor !

Luciano nem ao menos se di­
gnou levantar os olhos da sua 
machina, apenas com um sorri­
so de escarneo e um encolher 
díiombros, respondeu :

—  E' assim mesmo ; do seculo 
tr e z e ! Verdadeiro quadro da 
nossa situação. Tua egreja fica 
immovel no seu seculo treze, 
como uma vehaa da edade media, 
sem ter nada qUe vêr com a 
nossa epoca.

E deixando-se levar 11a sua 
inclinação para as phrases de 
chocarrice scientifica, emquanto 
ia guiando o seu automovel apre­
sentou esta tirad a:

«Sim, a tua egreja é uma velha 
dos tempos passados com quem 
já  nada ternos que vêr. Olha á 
volta de ti, Julio: tudo mudou e 
muito tem caminhado o mundo ; 
só a egreja fica parada.

«Quanto temos progredido ! 
Hoje corremos em automovel e 
já  vés com que velocidade :que 
soberbo ! e a, Egreja anda a passo 
de caracol.

«O homem conquistou a na­
tureza ; penetra e esquadrinha 
os astros, arranca á matéria 
seus segredos, communica seus 

-pensamentos atra vez dos espaços, 
levanta-se nos ares... e a Egreja 
não conquista nada, nem uma 
só verdade nova, nem um me­
lhoramento em seus methodos, 
não caminha na corrente. A 
E greja deveria ter seguido > 0 
pensamento modeíno, mudajr co­
mo este, transformar se, pedir íl 
sciencia que‘ a ajudasse1 a es-' 
quadrinhar seus mistérios, a fir­
mar seus dogmas e a consolidar 
sua moral.

«Mas n a d a : está fóra do mo­
vimento, fóra da sciencia, fóra 
do pensamento ; d ’outra cousa. 
que não se afoga nos dogmas.ne- 
cessita a alma moderna, neces­
sita de liberdade.

«Tudo mudou, tu 0 vês tão 
bem como eu ; pois tambem a 
Egreja devia mudar...» - 

*
Julio estava acostumado a es­

sas cantilenas de Luciano, e 
agora, emquanto ia ouvindo com 

miuita fleugma e ruminando uma 
bôa resposta, de repente Lucia­
no apertou os freios e o auto­
m ovel parou.

Julio surpreheridido e desviado 
de suas reflexões, viu á frente, 
a cerca de vinte metros, um cor­
tejo fúnebre que desembocando 
d’um caminho lateral intercepta­
va  a estrada.

U111 velho aldeão levava  ma­
jestosam ente a cruz, seguido de 
cantores e clérigos entoando 

ij)salmos e responsos na bem co­
nhecida toadilha, e atraz vinham 
oito forçudos moços com 0 cai­
xão e por fim, homens e mulhe­
res que choravam.

Esse espectáculo foi para Julio 
como uma visão que lhe punha 
ante os olhos a Egreja cantando 
através das edades os mesmos 
psalmos,cumprindo os mesmos de- 
veres para com os mortaes,conso­
lando as mesmas dôres, visto 
ser a morte a mesma coisa em 
todos os séculos e debaixo de 
todos os ceus.

As mães do seculo vinte cho­
ravam  como as mães do seculo 
treze atraz dos cadaveres de 
seus filhos, e~ a linda egreja de 
granito ia presenciar 0 mesmo 
espectáculo que ha sete centos 
annos presenciava quasi diaria­
mente, e que a sciencia não havia 
logrado nem lograria jam ais 
abolir nem mudar.

Profundamente commovido, 
pois, deu 0 braço a seu amigo 
e indicando-lhe 0 feretro disse-

lhe baixinho ao ouvido :
«E isto,..? tambem mudou?
E permanecendo 0 outro como 

mudo debaixo da sua própria 
emoção, atalhou Julio muito plá­
cido :

—  A sciencia não pode dar 
remedio a isto... fica tresloucada 
deante da morte que o homem 
não pode suprimir... e depois 
desta morte esbarra no immortal 
que nossa mão não consegue 
modificar... Admira-te agora de 
que a Egreja seja sempre a mes­
ma, pois que ella trabalha hão 
pelo que se vae mas pelo que 
permanece.

O cortejo avançava e passava 
deante, do automovel. Julio tirou 
o chapéu c Luciano imitou-o, e 
quando pagsou 0 ataúde perto 
dos dois jovens, ou fosse pela 
emoção, ou por antigo costume, 
persignou-se muito gravemente. 
Depois, acabada a comprida pro­
cissão, como saindo d'uma ideia 
que 0 tinha embargado, disse a 
seu amigo :

—  T alvez tenhas razão.
*

E pondo outra vez a mão 110 
volante recomeçaram 0 seu verti­
ginoso passeio, verdadeira ima­
gem da rapida carreira que nos 
arrasta para 0 immutavel que 
põe fim a toda a existencia hu­
mana,, ao passo que os clérigos 
seguiam murmurando as eternas 
consolações aos ouvidos dos que 
choravam, desdobrando ás suas 
vistas as verdades sobrenaturaes 
que as mudanças da terra não 
podem fazer vacillar.

C a r l o s  G r i m a n d  

 a -----

O ensino neutro
Theodoro Legrand expri­

me-se iíó*çforiial Instiiuteur 
Franeats nós seguintes ter­
mos sóbre os re su lta d o s  do 
ensino neutro na França :

«Os nossos alumnos obe­
decem cada vez menos. E 
não somente vai crescendo 
a sua inobediencia, mas tor­
nam-se de dia para dia mais 
insolentes e ameaçadores. A* 
mais leve reprehensão res­
pondem com palavras e ges­
tos offensivos. A desobediên­
cia vai de par com a incivi- 
lidade e grosseria. Os alum­
nos só trabalham quando 
querem. Que maravilha, pois 
que o nivel do ensino baixe 
cada anno !...

A  P B E G U IC A ...
O rei dos vicios, a soberba con­

vidou um dia os outros vicios pa­
ra lhe contarem que efiéito produ­
ziam nos corações humanos.

A avareza —  contou: Eu fiz os 
criados ladrões; os amos injustos; 
eu fiz os advogados e juizes vena- 
es, os amigos infiéis; louvei 0 rou­
bo e desprezei 0 bem e a virtude, 
lnnumeras sáb as viuvas que cho­
ram, porque não tem quem as 
proteja e cahiram 11a miséria.

A im pureza— Eu perverti a in- 
fancia e a mocidade; lancei no se- 
pulchro immundo os que se entre­
garam a mim; só uma força sobre­
natural de Deus póde salvar os 
meus súbditos.

A  ira  —  Por causa de mim, 
um homem mata 0 outro, têm ini­
mizades sem fim.Eu espalho a dis­
córdia e desharmonia entre os a- 
migos, os esposos, os irmãos, en­
tre os bons; sem mim não havia 
perseguições nem vinganças, nem 
altercações.

A  gula  —  Eu faço que se gaste 
muito e esbanje até o necessário; 
tenho nas cozinhas meus criados, 
que preparam tudo para os gulo­
sos; eu faço que os pobres se em­
briaguem com aguardente e os 
ricos com vinhos finos.

A  inveja —  Eu cncho os cora­
ções humanos com 0 meu vene­
no, de modo que um não queira

vêr a outrem; causo murmurações, 
calumnias; a mim segue o pobre 
que inveja 0 rico, 0 rico que in­
veja os outros mais opulentos, fa- 
ç 0 o desprezado suicidar-se, 0 i- 
gnorante odiar 0 sabio.

Por ultimo se apressntou a pre­
guiça ou ociosidade e disse: Se eu 
não preparasse o terreno e planta- 
se as raizes dos vicios, a avareza 
não fazia tantos males,a impureza 
não achára tantas victimas, a ira 
não engánara a tantos, a gula não 
produzira tantas desordens e a in­
veja só difficultosamente se ani­
nharia nos corações; minha arte é 
para todos os vicios a entrada —  
a porta.

A preguiça é 0 principio de 
todos os vicios.

O suicídio 
e a religião

O celebre professor de a- 
theismo, Le Dantéç, confessa 
qne, fóra da religião, o úni­
co refugio contra a dor ex 
cessiva é o suicídio; donde 
se segue que o numero dos 
suicídios indica a medida em 
que um povo se approxima da 
irreligião.Segundo esta regra, 
0 protestantismo é uma pés­
sima religião, pois que nos 
paizes protestantes florescem 
mais os suicídios. Segundo 
a revista protestante, Der 
alter Glaube», 110 Saxe, paiz 
arraigadamente protestante, 
dão-se 330 suicídios por an­
nos e por 1 milhão de ha­
bitantes. Na Áustria, paiz 
catholico, dão-se -1 4 3  suicí­
dios por auno e por 1 milhão 
de habitantes. Na Italia, 55. 
Nu I-Iespmihii. 18. Media dos 
suicídios estabelecida por 
Durkheim para um milhão 
de habitantes: Estados -ca- 
tholicos, 58 ; estados mixtos, 
96 ; efetados protestantes, 190.

A eloquencia dos núme­
ros !

P A R A  A NOSSA
MACHINA  

Recebemos e muito agra- 
decanos :

Por intermédio da Sr a. 
D. Eliza de Souza P or- 
tella 10$000

Do Sr. João Bam 
ptista de Barros 8$000 

I)o Sr. P. C. 1$000

H E 8 P A N H A
Decididamente Hespanha está 

enveredando pelo caminho de 
uma franca regeneração religio­
sa. As provas disto succedem-se 
a granel.

Ainda está v iv a  em nosso es­
pirito a agradabilissíma impres­
são produzida pelo protesto ver­
dadeiramente nacional, levantado 
nobre e desassombradamente péla 
Hespanha catholica contra um 
governo libera lisan te, quando 
este, cedendo a imposições radi­
cais, se dispunha a supprimir o 
ensino religioso das escolas. Mo­
veu-se e removeu-se tudo o que 
de bom havia em Hespanha e 
pouco faltou que não se levantas­
sem as pedras das ruas.

Todas as classes da sociedade 
desde os cavalheiros e damas da 
mais alta aristocracia, inclusos 
varios membros da mesma fa­
m ília real, até ás associações de 
lavandeiras e garotos das escolas, 
tudo se remexeu e movimentou 
num ésto de efiervescencia reli­
giosa fazendo chegar até aos 
degráos do throno os echos de 
um sentido mas vehemente pro­
testo. Só numa das assembleas 
de senhoras preparatória da 
grandiçsa manifestação que sq
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A  F E D E R A Ç Ã O

projectava, na Metropole contra 
os planos do governo, reuniram- 
se 110 palacio dos Duques de 
Senna cerca de 8.000 damas. A 
este seguiram-se ininterrompida- 
mentc os protestos da vasta e 
importantíssima associação na­
cional dos pais de famílias, o 
da9 ordens militares de Santiago,
C.ilatrava, A lcan tarae Monteza, 
ás quais pertence a flor da mais 
fina fidalguia hespanhola; o do 
baixo e alto professorado nacio- 
n ‘1 ev;i numero de muitos milha­
res dos estudantes, o dos 
' p . , !  ">3. o das corporações, o 
protesto emfim das populações 
..u nr ssa, cujos nomes a im­

prensa catholicã publicou diaria­
mente durante semanas em co- 
lumnas intermináveis. Não satis­
feito com isto o povo espanhol 
junta á acção, a oração. N. Se­
nhor é exposto na Cathedral de 
Aimudena em Madrid e esse 
povo desfila reverente e suppli- 
eante deante da influi u Mages- 
tade de um Deus. cobrindo ao 
mesmo tempo a milhares as listas 
de protesto, que cm 16 mesas 
diversas se estavam  simultanea­
mente organisando.

Assim protestou uma nação 
inteira perante Deus e perante 
os homens.

09  que pela idade, se protes­
tassem, seriam desattendidos do 
throno, esse9 protestam perante 
Deus na mais imponente e ma­
jestosa manifestação que a pou­
cos séculos cabe presenciar. Um 
milhão pois de ereanças d ’ambos 
os sexos se acercam  da mesa 
eucharistica no primeiro de Maio 
com o objecto de dar a Deus o 
ultimo e infallive! assalto num as- 
sumpto de tamanha transcendên­
cia. Descrever o que se passou 
nas egrejas da Metropole e de 
toda a Hespanha nesse dia para 
sempre memorável é pouco me­
nos que impossível. Eis a oração 
que os parochos ao terminar a 
eommunhào dos Meninos pro­
nunciavam  desde o púlpito nas 
respectivas egrejas, repetida pau­
sada e devotamente pelos inno- 
centes :

“ Dulcissimo Salvador Jesus, 
que repondes nos meninos ag 
vossas complacencias, que qui- 
sesces que fossem Meninos os 
primeiros que derramaram seu 
sangue em vossa defesa, que no 
céu haveis querido que tomem 
parte no laureado o innumeravel 
côro de M artyres tantos e tantos
moniiiAo e o m o  nóo, o q u e ,  p e lo
amor, que nos tendes, inspirastes 
a vosso Vigário na terra o Papa 
Pio X  nos abrisse em idade tam 
tenra as portas do tabernaculo ; 
eis-nos aqui prostrados todos em 
vossa divina presença para sup- 
plicar-Vos encareeidamente não 
permitais que d is escolas ofi­
ciais de Hespanha deaipareça 
como obrigatorio o ensino do 
cate'’ .no, doutrina unica c ver­
ei . ‘ apoio das nações c ba­
luarte las Sociedades^.

*
As festas constantinianas vie­

ram a accentuar ainda mais as 
côres deste já  formosíssimo qua­
dro.

Desses festejos foi o primeiro, 
o mais deslumbrante acto reli­
gioso, a  já  mencionada commu- 
nhào de cria n ça s; os adultos ri- 
valisaram  por sua parte em paten­
tear ao labaro da redempçào o 
mais aerisolado affecto. Durante 
tres dias as igrejas regorgitavam  
do fieis, que se apinham de ma­
drugada á Sagrada Mesa e des­
filavam de tarde em adoração 
deante do sagrado lênho. A  ado­
ração teve logar suceessivamente 
nos templos principaes de Ma­
drid, trasladando-se as massas 
populares em procissão de um 
templo a  outro. Foi esta manife­
stação de religioso enthusiasmo, 
que arrancou a Romanones a 
seguinte confissão insuspeita :

“ Bem sei èu que ao Snr. As- 
carate (caudilho radical republi­
cano) não lhe contentou o decreto 
sobre o ensino oflieial do cathe- 
cismo nas escolas; mas deante 
de um espectáculo como o que 
hoje oftêrece Madrid, quero que 
rae diga, se é possivel governar 
contra a  opinião.“

Tem razão o Snr. Romanone8 
c por isso o ensino do catheeis- 
mo coutiüúa sendo obrigatorio 
agora como antes do decreto, e 
por isso, porque não ó possivel 
governar contra a opiuiáo, tam­
bém o Snr. presidente celebrou 
o triumpho coustantiniano er­
guendo 110 balcão nobre de seu

palacio uma cruz gigantesca de 
m urtae rosmaninho entresancha- 
do de variegadas ítores. Foi este 
inquestionavelmente um dos pon­
tos que, mais realce e brilho im­
primiu a estes festejos. Apenas 
havia predio em Madrid que não 
engalanasse seus balcões com as 
mais vistosas colgaduras, sobre- 
saindo o signa 1 da redempçào 
feito de verdura e flores á  entra­
da de cada vivenda. 0  aspecto 
das ruas assim decoradas, era 
em polgante: foram adornadas
por esta forma todas as ruas de 
Madrid e de cada rua 980 ó de 
seus prédios. Assim o affirma um 
diario daquella metropole. Mas 
passemos em silencio a majesto- 
sissima procissão do sagrado le­
nho, a  exposição não menos rica 
que abundante das cruses de mais 
arte e antiguidade,levada a cano 
em todos os templos da capital, 
para dizer ainda duas palavra? 
sobre a festa das flores, digno 
remate a tão deslumbrantes fes­
tividades.

Aproveitando a occasiào dos 
festejos, uma importante commis- 
sào de cavalheiros aventou a 
ideia, que logo se espalhou, de 
promover uma festa de flores, 
com o fim de reunir subsídios 
para a  creaçào emMadríd de um 
Sanatorio para tuberculosos. Pa­
ra a venda das ditfis llores em 
pontos fixos e através das ruas 
da capital foram convidadas nu­
merosas sonhoras e senhoritas da 
Villa Coronada. Nada menos de 
70 altares adornados de flores,en­
cimados da sagrada cruz, com­
posta de verdura e cravejada de 
rosas, se erguiam majestosos em 
outros tantos pontos centraes da 
cidade. Guardando os altares, 
fiores e dinheiro recolhido, esta­
cionava em cada em delles um 
grupo de senhoritas, repartindo 
outras pela cidade as tiores ali 
recolhidas em troco de esmolas. 
Ninguém se podia escusar de dar 
sua moeda em troco de uma flor 
tão gentilmente ofterecida. El-rei
D. Atfonso saindo a pé pela ci­
dade com os bolsos bem providos 
de dinheiro,andados poucos pas­
sos encontra-se, com o porje-mon- 
tia ie v asto remettendo as impor­
tunas floreiras aos bancos com 
simples cartas assignadas por sua 
real mão. A quantia reunida 
neste dia e d^tãurda.., «s obras 
de caridade »1 °  çonjos.
dc reis. Como tude istç e^Vcrda- 
deiramente conSftTitlfàf'!

0  perfil do aíheü

E n iiioIii b e m  e m p r e g a r ia

Quando Leão X III era nuncio 
em Bruxellar, foi insultado por 
um operário o qual, agarrado pe­
lo cocheiro do nuncio, iã softrer o 
castigo da sua malcreação, quan­
do este não só o deixou ir livre, 
mas até lhe metteu na mão uma 
moeda de 5 francos dizendo que 
eétava sempre prompto a ajudal- 
o.

Commovido por tanta bondade 
o operário foi agradecer-lhe. 0 
nuncio perdoou-lhe e admittiu-o 
ao seu serviço.

0  homem chegou a ser um em­
pregado muito fiel e relatava 
muitas vezes o que lhe succede- 
ra com seu patrão.

LIBERDADE E LICENÇA
Eftecti vãmente a Egreja 

condemna esta licença sem 
limites que existe nas opi­
niões e nos actos; que não 
respeita auctoridades nem 
divinas nem humanais; que 
fere todos os direitos e que, 
atacando todos os alicerces 
da ordem e da disciplina, 
ameaça a existencia dos Es­
tados.

A Egreja não pode deixar 
de reprimir esta licença com 
grande severidade porque é 
uma corrupção da liberdade 
e não uma liberdade digna 
de tal nome.

Emquanto á liberdade sã 
e verdadeira que permitte a 
cada um fazer o que é bom 
e o que é justo, a Egreja 
de modo algum a contraria.

Ao contrario, tem declara­
do constantemente que quer 
que ella se exerça sem es­
torvo algunp

0  atlieu diz: Não ha Deus.
Elle fala assim « no seu cora­

ção » como diz a sagrada escri- 
ptura: fala. porém, contra sua 
própria melhor convicção.

Ha momentos em que confessa 
espontaneamente sua fé em Deus.

Deixa-o correr perigo de mor­
te ou perdei’ a maior parte de 
sua fortuna, eil-o a depôr a mas­
cara da descrença e exclamar: 
Salvae-me, Senhor, quo estou pe 
recendo. Oh, meu Deus, tende 
piedade de mim !

O conhecido atheista V olny a- 
chou-se uma vez com alguns se­
us amigos intimos de viagem 
maritima nas proximidades da 
costa de Maryland. Levantou-se 
horrivel tempestadc.roncou o tro­
vão. barulhou o mar, dançando, 

| em cada momento a ponto de ou 
fazer-se cm pedaços ou ir a pi­
que nquella barca sinistra que 
carregou «oescól da descrença», 
os atheus de ambos os hemisphe- 
rios.

Neste perigo imminente come­
çou cada um por si a  rezar.
0  snr Volny arrancou até a  umá 
senhora, o terço começando com 
«desacostumado fervor» uma A- 
ve Maria por outra e não cessou 
até que tinha passado o perigo. 
Depois de desencedeado o tempo­
ral, diese quem assistiu á scena 
tocante: Mas que é isto?
Se não me engano muito, o se­
nhor rezou; a quem então dirigiu 
suas preces? Senão ha Deus, eo­
mo apregoa e escreve, sua ora­
ção é uma cousa á toa!—
Sim, meu amigo, respondeu o 
pliilosopho corrido de vergonha: 
é facil negar a existencia de De­
us na cathedra do professor, mas 
num temporal— em face da mor­
te... custa mesmo.

— Um hoteleiro que se gabava 
de não crer em Deus foi uma 
bella noite despertado do som no 
pelo grito: fogo, fogo.

Sua casa estava em chamas. 
Apenas viu  a íuria dos elemen­
tos acabando com sua fortuna 
e haveres exclamou com as mãos 
postas: Meu Deus, oh meu Deus, 
tende piedade de mim, tende pie­
dade! Nisso o interrompeu um 
visinho dizendo: Como,patife, du- 
rante toda a noite, no meio de 
çompftttbeiimcUi giais baixa ralé, 

-Uêgaste a  efBfcencia de Deus e 
pivg**** q u e  jhmI.-i i;un < <>- 

"rara^ peorasr"e agora aquelle 
Deus injuriado deveria v ir  em 
teu socorro ?...

— Coronel Etlian Allen era tam 
bem atheu. Em 12 de novembro 
de 1827 adoeceu gravemente sua 
filha. Chamando seu pai para por­
to da sua cama e pegando-lhe na 
mão disse: Querido papai, estou 
a morrer; dize-me agora, mas sin­
cera e francamonte: Que devo 
crer, aquilo que me falaste tantas 
vezes, a saber qne não ha céo 
nem inferno, 'ou o que me ensi­
nou minha piedósa e saudosa mãe

0 pae ficou como fulminado 
de raio; calou mis momentos: no 
seu coração tempesteou uma lu­
ta tremenda. Afinal disse com 
voz afogada— de consternação 
e surpresa— : Minha filha, crê fir­
me o que te ensinou a mãe.

Era geral a admiração dos cir- 
cumstantes. Um delles que tam­
bem tinha deixado «as tolices do 
sentimentalismo religioso» tor­
nou ás crenças da sua infancia 
dizendo que era, de facto, mais 
commodo viver sem religião, mas 
horrivel morrer sem as suas con­
solações e suas esperanças na vi­
da eterna.

No to rio *  s iv .im  f iz e s s e m ...

— Quando entrei como 
aprendiz numa casa muito 
conhecida, assim contava um 
operário, os meus compa­
nheiros tentaram logo arran­
car-me os sentimentos chris- 
tãos, empreza que julgaram 
facil, porque não tinha eu 
então mais que treze annos 
e meio.

Mas, por graça de Deus, 
não me deixei intimidar pe­
los sarcasmos nem me com- *
mover pelos sophismas.

Um incidente, pouco im­
portante na ipparecencia, 
acabou por conciliar-me, se­
não as simpat1 ia s  de meus 
cama radas, ao menos o res

peito por minhas convicções. 
Perguntou-me, certo dia, um 
companheiro que horas eram; 
e respondendo-lhe eu que 
visse no bolso do paletot, 
onde eu tinha deixado o re- 
logio, elle achou juntamente 
o terco, do qual começou a 
fazer grande troça.

Sem me amedrontar dirigi- 
me a elle e disse-lhe.

— Este é um objecto sa­
grado. Não permitto que es­
teja a escarnecel-o. Dae-mo
já-

— Então vosse tambem 
usa desses trastes de beatas ?

— Uso do que quero e 
não tenho que dar-lhe satis- 
facções.

— Cuidado, disse o outro, 
que não lhe succeda qual’ 
quer cousa desagradavel, se 
isso se tornar notorio.

— Pela minha religião 
morrerei até com todo o 
gosto.

Vendo que eu não me 
acobardava, calaram-se nun­
ca mais me apoquentaram.

Eis quanto vale não ter 
medo !

 ---

UM PH 0SPH 0R0
Uma caixa de phosphoros 

pode causar um incedio, um 
envenenam ento; basta um 
phosphoro para originar as 
chamas d’um incêndio de 
proporções aterracloras.

Porém, uma caixa de pen- 
nas de aço pode causar mais 
destroços que cem caixas de 
dinamite.

Uma penna molhada no 
fel da caiumn ia pode não só 
envenenar uma alma e uma 
familia, mas até um povcfl 
um mimdo, e desatar taes 
correntes de veneno que não 
pare até ao fim dos séculos.

Uma penna pode não só 
atear más paixões na alma 
mas até ab rasar o mundo e 
convertel-o em um antecipa­
do inferno.

P A R T I D O  R E P U B L I C A N O  
L I B E R A L

J á  o dissemos e agora re­
petimos que não temos ne­
nhuma confiança na elficacia 
do novo partido que se está 
tratando de fundar em todo 
o paiz. E a nossa descrença 
provém do que tem succe- 
dido aos diversos partidos 
que desde a proclamação da 
Republica se têm inutilmente 
procurado estabelecer no Bra- 
zil.

Que é feito do partido 
monarchista ? Se ainda tem 
um sopro de vida, não,dá 
signal de existencia nem 
mesmo de vez em quando 
pela secçáo livre dosjornaes 
republicanos.

Que suceedeu á famosa 
Dissidência Paulista, que o 
sr. Julio de Mesquita dizia 
ter por si nove décimos da 
população deste Estado ? De­
pois de alguns mezes de ba­
rulho com discurseirqs nas 
praças publicas e violentos 
artigos pelas columnas da 
imprensa que lhe era favo­
rável, desappareceu por com­
pleto, não deixando de si 
mais que lima vaga reminis- 
cencia.

Egual destino ou sorte tive­
ram o chamado partido revi­
s io n is ta que morreu no seu 
nascedouro, e o parlamenta­
rista, ha pouco ideado e qua- 
si fundado pelo Dr. Alonso 
Guyauazes da Fonseca, que 
no principio se mostrou mui­
to esperançado com o exito 
do seu partido, mas que pa­
rece já ter arrefecido no seu

ardor de propaganda, certa­
mente por estar convencido 
de que é inntil pensar-se em 
fundar no Brazil partido al­
gum que não seja o do avança 
em apoio incondicional ao 
governo.

O unico partido que con­
seguiu despertar o povo bra- 
zileiro do profundo lethargo 
em que se achava relativa­
mente ás cousas políticas, foi 
o civilista , que incontesta- 
velmente tinha a seu lado a 
grande maioria da nação. 
Mas apezar disso, e de ser 
o seu candidato um Ruy 
Barbosa,todos vimos qual foi 
o resultado do agitadíssimo 
pleito eleitoral era que dis­
putaram a presidência da 
Republica o marechal Her­
mes e o egregio senador 
bahiano, que soffreu do ber­
ra ismo, justamente o que o 
chamado civilismo paulista 
acaba de fazer aos candidatos 
opposicionistas — uma tre­
menda derrota nas eleições 
feitas a bico de penna.

Em consequencia disso o 
cilismo perdeu a coragem, e 
agora mudou de nome, as­
sumindo o titulo de Partido 
Republicano Liberal, com o 
qual .espera regenerar a po­
lítica nacional pela verdadei­
ra liberalidade do voto e se­
riedade das eleições.
Se isso conseguir, desde já  os 

nossos mais sinceros parabéns 
a toda a nação.

J. L.

NOVO ASSUCAR
«0 diario argentino <La- 

Nacion>, occupando-se com 
uma nova fabricação de as- 
sucar que se está produzin­
do no engenho «Mananntia- 
les», da província de Tu- 
caman, diz que alli se tem 
obtido com grande exito o 
assucar extrahido de tallos 
de milho verdes, assucar su­
perior ao que se extrahe de 
canna de assucar, sendo tam ­
bem de notar que os tallos 
de milho depois de aprovei­
tados para a fabricação des­
se assucar, são postos a  sec- 
car e empregados nesse es­
tabelecimento na fabricação 
de papel de excellente qua­
lidade) .

Cbroniça Religiosa
O Evangelho deste dia propõe- 

nos aqueila terrível alternativa, 
muitas vezes ouvida, e infeliz­
mente tantas vezes esquecida na 
vida practica, de que não se pode 
servir a dois Senhores;' porque 
quem se volta para um e o serve, 
pelo mesmo facto se volta contra 
o outro.

E a tal historia da velhinha a 
accender duas velas, uma ao 
Archanjo e outra ao diabo.

—  Não podeis, diz o Senhor, 
servir a Deus e a mammona.

Servir a mammona quer dizer 
servir ás riquezas mundanas, 
servir ao mundo servir ao diabo.

—  Soffrendo um, continua o 
Senhor, despreza ao outro.

Soffrendo o jugo do mundo, 
das riquezas, dos cuidados dellas, 
despreza a Deus, menospreza os 
bens verdadeiros, os celestes, 
perde tudo ; porque um dia terá 
que deixar tudo.

Grandes verdades encerram 
estas palavras. Trabalhando pelo 
deus mammona, soffre, porque 
preso por ellas, por a .juntai-as, 
por conservai-as, por defcndel-as, 
passa uma vida agitada, desasso- 
cegada e sujeita a mil contra­
tempos ; fica súbdito e escravo 
desses bens que tomam o logar 
de Deus no seu coração.

Apartando-se, pois, de Deus 
pelos bens do mundo, fica sujeito 
ao diabo...

Continua depois Jesus Christo 
a exhortar-nos a que não nos 
preocupemos com o comer e ves­
tir, pelo perigo de enredar o co-



A F E D E R A Ç Á O

ração e deixal-o prender e 
enganar com mil pretextos.

—  Nào se a van ta jaa  alma ao 
alimento ; e o corpo nào é mais 
que o vestido ? Reparae nas 
aves do ceu, como nem semeiam, 
nem cegam, nem recolhem nas 
tulhas : e vosso Pae celeste dá- 
lhes alimento.... Reparae nos 
lirios do campo que crescem e 
não trabalham nem recolhem... 
E não sois vós mais que elles ?...

Procurae antes o reino dos 
ceus, e a santidade ; e nella tereis 
tudo.

Nestas ternissimas palavras 
nos mostra o Senhor a sua pro­
videncia sobre o mundo e sobre 
seus filhos, e como só dos bens 
do ceu e gloria de Deus devemos 
cu id a r; e só muito secundaria­
mente do que ha de ficífr cá  na 
terra.

IGREJA S. BENEDICTO 
A missa que devia ser cele­

brada amanhã, fica transferida 
para o Domingo proximo.

CONGREGAÇÃO DA
BOA MORTE

De ordem do nosso Di- 
rector, aviso que a reunião 
mensal para os homens se 
realizará na 3.a quarta feira 
20 do corrente, ás 7 horas 
da tarde, no logar do cos­
tume.

O secretario

ASSO CIAÇÃO  DAS DAM AS 
D E CARIDADE 

De ordem da Rvendo. Dire- 
ctor. aviso as Senhoras Dama9 
de Caridade, que a reunião ficou 
marcada para terça-feira, 19, ás 
tres e meia da tarde.

No Domingo, 24 do corrente, 
anniversario da fundação da 
conferência, haverá missa ~e 
communháo geral as irmãs e 
dos socorridos desta associação, 

A  Secretaria 
Carlota Bueno.

P oziiiiiom  p e lo  la l l c c í i i i e n t o

Da “ Tribuna Religiosa“ do 
Recife, 7 de Junho.

Soubemos por telegramma ter 
fallecido o Revmo. Padre Taddei, 
o incansavel apostolo do Sagrado 
Coração. Quem não conhece no 
Brasil, o nome venerável do 
Fundador do Apostolado na Ter- 

-ra de Santa Cruz ? Acatado pelo 
Episcopado, venerado pelos ca- 
tholicos brasileiros, o virtuoso 
extincto abre um grande claro 
n is phalanges do Apostolado da 
Oração.

O grande bem que o seu zelo 
apostolico e a sua palavra elo­
qüente produziram, ha de per- 

. durar como monumento fulgente 
de sua obra. O Sagrado Coração 
receba em seus eternos taberna- 
culos a bella alma desse lucta- 
dor.

Sentimentamos o Apostolado 
da Oração e a bènemerita Com­
panhia de Jesus a que pertencia 
o venerando sacerdote.

Caçapava, 11 de Agosto.
O fim da presente é communi- 

car a V. Revma., embora com 
alguma demora, que, 7 .° dia do 
fallecimento do P. Taddei, cele­
brei e fiz encommendação so- 
lemne em suffragio de sua alma, 
em meu nome e no do Aposto­
lado da Oração. As zeladoras do 
Apostolado commungaram por 
alm a do seu zeloso fundador, P. 
Taddei.

Do sincero admirador da Or­
dem a que pertence V. Revma.

P. A taliba Pereira

Capella de N. S. do Amparo, 
em Cascadura, Rio de Janeiro, 
3 de Agosto.

Communico-vos que 110 dia 11 
de Julho p.p. o nosso digno D i­
recto r, P. Roberto, celebrou uma 
missa cantada pelo descanço 
eterno da alma do P. Bartholo- 
meu Taddei.

A Thesoureira, D. Maria da 
Gloria Santos.

Maria da Fé, E. de Minas, 6 
de Agosto.

Certifico que celeorei hoje uma 
missa por alma do Revmo. P. 
Bartholomeu Taddei, por incum ­
bência das Zeladoras do Apos­
tolado desta Parochia.

O Vigário, P. José Augusto da 
Silva.

A  M O D É S T IA
A modéstia sempre teve 

m uito. bom acolhimento na 
sociedade, porque somente 
nos corações despretenciosos 
é que se encontra esse sen- 
timento.Qnem não usa de mo­
déstia, retrata o seu intimo ; 
de ignorante, que não com- j 
prehende 0 seu valor e o j  
seu dever para com a hu­
manidade.

Numa moça, a modéstia 
faz todo 0 seu encanto. Um 
rapaz modesto é digno de 
elogio. Na alma caridosa, só 
se deve encontfar 11111 pensa­
mento : fazer o bem sem 
pensar nos elogios que se lhe 
possam dispensar.

A verdadeira modéstia en­
contra-se no desinteressado.O 
li ornem que exerce um cargo 
elevado e practica boas obras, 
não se deve orgulhar. Se sua 
modéstia fôr grande, duplica 
seu valor. Foi justamente 
para as pessoas de grandes 
merecimentos que a modéstia 
foi feita.

Na simples palavra modéstia 
é onde se encontra a candura 
dos corações bem formados.

As flores tambem conhe­
cem o merito da simplicidade.
O lirio, flôr tão delicada, é 
a mais modesta entre rosas 
e açucenas. E onde está o 
seu encanto senão na expres­
são da sua singeleza,perante 
0 orgulho cíe suas ostentosas 
companheiras f  O lirio sim­
boliza a pureza. Essa flor 
nos mostra que a modéstia 
sobresae a, todos os bons 
sentimentos do homem.

Ila outra flor que nos pa­
rece ainda ser mais simples 
do quê o lirio: é a violeta. 
Ella é a minha das flores, 
mas, nem por isso se deixa 
vêr, e sua simplicidade é 
tanta, que se occulta entre 
as suas folhas. A violeta, nos 
dá um bello exemplo do valor 
da modéstia.

Numa reunião onde se en­
contrem muitas moças, a que 
representa o lirio será a mais 
modesta; a violeta porém 
mais encantadora.

A observação das flores 
nos ensina a viver.

1 tiik:i (‘id a d e  f lu t u a n t e
O «Imperator»

Sobre a primeira travessia do 
vapor gigante, o maior que tem 
agora, diz um jornal allemão nu­
ma ligeira palestra:

E ’ impossivel, em rapido apa­
nhado, dar uma idéa appromati- 
va  sequer da construcçào colos­
sal, Uma impressão, porém, logo 
se impõe e se inculca: não é este 
um vapor, e sim uma cidade no 
mar, uma ilha fluctuante. Uma 
cidade com corredores e terra­
ços. pass áos e arcadas, bibliote­
cas, banhos, hoteis, correio, typo- 
graphia, teúgraphia e srlões de 
diversões. Um acidode, bastante 
grande para aprazar um rendez- 
vous, e até bastante grande pa­
ra faltar á hora, para perder-se 
na multidão, para se isolar, pa­
ra ficar sósinho. Uma cidade de 
estylo moderno com todos os 
commodos e confoftosdo con­
tinente.

Pela manhã, vae-se ao nata- 
torio, veste-se, enfeita 0 peito com 
uma flôr colhida 110 jardim, dá 
um passeio depois, por uma ho­
ra, pelas soberbas arcadas que 
parecem avenidas, ou terraços 
cobertos por telhado de vidro'. 
Despaçha-se a correspondência, 
passa-se telegrammas para a ca­
sa ou recebe-se liga-se pelo tele- 
phone a seus amigos, pensando 
em tudo e todos, excepto que se 
está num navio que singra pelas 
oudas com a rapidez de 22 1/2 
nós por hora. Nem em sonho se 
pensa em enjôo. O vapor anda a 
qualquer tempo tão imperturba- 
do, tão tranquillo o seguro, as 
m achinasjog.ini co.11 tão pouco 
ruido e abalo que 1 iIlusão de es- 

I tar-ee no continente fica comple- 
I ta.

Os engenheiros que ereararo 0 
< Imperator» tinham em vista dar 
ao colosso a estructura, o feitio 
dum hotel continental de dimen­
sões descommunaes. Lograram  
seu fim maguificamente em toda 
a flnha e em todos os detalhes 
contrae até além de toda a expe­
ctativa. »

Influencia da 
mulher christã

A mulher chamada para com­
bater 0 mal.

Eis a situação em que nos a-- 
cfiamos. De todos os lados se vê 
a desolação, a miséria c a guer­
ra contra a  religião c contra a 
Egreja.

Ora a guerra contra a Egreja 
é 0 mesmo que dizer guerra con­
tra Nosso Senhor Jesus Christo. 
E havemos nós, que nos orgu­
lhamos de ser catholicas e dis­
cípulas de N. Senhor, assistir a 
este espectáculo d*‘ demolição 
quietas e inditferentes V Não se­
rá uma vergonha c uma afron­
ta ao proprio Deus, o parecer 
que nos envergonhamos d ’este 
titulo, de catholicos em vez de 
nos orgulharmos de o possuir ?

E ’ pois absolutamente necessá­
rio que todas nos unamos, v e ­
lhas e novas, nobres e plebóas, 
todas juntas ávante para defen­
der a santa causa de D e u s!

Mas que poderão fazer as mais 
novas ?

Deitemos uma rapida vista d ’o- 
lhos iTalguns dos diversos cam­
pos da batalha que se abre dean- 
te de nós! Estamos numa épo­
ca em que a mulh,er tem de 
sah ird ’uma reserva, que talvez, 
n'outros tempus llie conviesse 
melhor. Por toda a parte os ini­
migos de Deus jogam  tudo que 
pódem para o guerrear, seja ti­
rando a religião ás ereanças nào 
lhes ensinando a doutrina chris­
tã e até prohibindo que a en­
sinem nas escolas, seja revol­
tando 0 povo contra as classes 
elevadas e contra o proprio Deus 
arrancando-lhe as ereanças pela 
má imprensa como 0 jornal ne­
fasto, a revista immoral etc.

Vamos pois ás criancinhas que 
nào conhecem a Deus, e ensi­
nemos-lhes 0 cathecjsmo, prepa­
rando-as tão bem quanto nos se­
ja  possivel para esse grande ac- 
to da Primeira Comnnmhão, lem ­
brando-nos que d'essa epoca da 
vida d'essas ereanças, depende 
talvez toda a etern idade! Que 
frueto nào se pode tirar d'uma 
primeira Comnrmhào bem feita!

A que missão mais bella pó- 
de aspirar uma christã do que 
a de ensinar c tornar conheci­
da a doutrina do Divino Mes­
tre, e ser ella própria como uma 
apostola de Jesus Christo ? Nào 
é isto uma,verdadeira honra que 
Deus lhe còYicede ?

Junto á obra da cathecese 
acha-se outra que se não é in­
dispensável, como a primeira, é 
pelo menos muito u t il : é a dos 
Recrcatorios.

3 Não será essa uma maneira 
de cham ar as ereanças pasa nós, 
e nos achar-mos mais cm con­
tracto com ellas, tirando-lhes a 
falsa idéa que a reltgiào prohibe 
que se brinque, se ria, c que se 
seja alégre, mas pelo contrario 
sanctifica e ebençôa todas as nos­
sas acções sendo feitas com uma 
recta intenção e com desejo de 
nào oflênder à N. Senhor?

E depois nào sera um meio e- 
ffieaz para evitar que essas cre- 
ao domingo, dia em que nào tem 
escola, se vão preverter nos mei­
os immoraes, onde a m á semente 
se r*  facilmente lançada n ’quelles 
eoraçãosinhos que com tanto a- 
mor tentamas foamar c elevar pa­
ra Deus?

Eis um dos camqos em que me 
parece a jovem  pode melhor de­
senvolver a sua acção catholica.

Temos deqois a dittusào de boa 
imprensa, angartando assigturas 
para um bom jornal, fazendo a 
diligencia para quê em tal caso 
nào entre certa folha immoral, 
emprestando 0 uma fam ilia um li­
vro bom e -interessante, quando 

| e lla  nào tenha dinheiro para 0 
comprar,deixando como— por en­
gano— sobre a meza d ’uma fami­
lia mal orientada e sem religião 
uma revista, onde tenha um arti­
go bem escripto e de verdadeiro 
eepirito christào.

Eis outro campo onde a nossa 
graude influeuçia poderá ser bem 
util.

E depois instruirmo-nos bem na 
nossa religião, freqüentado . as 
egrejas oude possomos ouvir um 
bom sermão, uma boa conferên­
cia, arranjando, sendo possivel, 
um circulo de estudos tendo li­
vros bons e instruetivos onde a- 
prenderemo a melhor conhecer a 
nossa religião, para bem a poder 
explicar, e se a occasiào se apre­
sentar defede-la com todo o ar­
dor e entusiasmo de verdadeiro 
soldados de Jesus Christo prom- 
ptos a tudo dar e a tudo sacri­
ficar para fazer reinar Nosso Se­
nhor Jesus Christo mais plena­
mente nas almas. *

Noías ç Notiçias
F esta do Senlioru da Bòa 

M o r to

Realizou-se sexta-feira ul_ 
tinia, revestida de toda pom­
pa e com grande concorrên­
cia de fieis a festa em hon­
ra de N. Senhora da Bôa 
Morte e Assumpção, 11a i- 
greja do Bom Conselho.

Precedeu a essa festa um 
solemne triduo.

No dia 14 liouve pela ma­
nhã missa rezada e cominu- 
nlião geral, tendo sido gran­
de o numero de ' fieis que 
então chegaram-se a sagra­
da Meza da Eucharistia.

As 7 horas da noite sa- 
hiu a imponente procissão 
Ma Bôa Morte, que percor­
reu as ruas de Sta. Rita e 
Sta. Cruz; essas ostentavam 
bella e profusa illuminação.

No dia 15, as 6 horas da 
manhã, houve alvorada pe. 
Ia apreciada corporação mu­
sical «30 de Ontubro .

As 10 horas teve logar a 
missa cantada, a grande 0 1- 
chestra, sendo celebrante 0 

revmo. P. Eliziario de Ca­
margo Barros, estimado vi­
gário da parochia.

As 5 horas da tarde sa- 
hiu a bella procissão da As­
sumpção, na qual, alem das 
imagem da SSma. Virgem, 
sahiram as de S. Sebastião, 
S. Roque e Santa Rita, to­
das em ricos e bem adorna­
dos andores. A entrada hou­
ve sermão pelo apreciado 0- 
rador sacro revmo. P. Ma­
nuel Pacheco, o qual produ­
ziu um bellissimo panegy- 
rico da Virgem Santíssima.

A rroz beneficiado, alqueire 
» com casc.i 

F eijão novo a lq u eire
» velho, >

F arinha de m ilho de : a »
* » 2 . a 2a 0

F u b à 0 f>
B atatin h as »
B U atu  doce »
Am endoim  »

C a rá  »
Foi vi llio azedo
M ilh o  »

» branco »
Alhos, cento 
Banha fresca, kilo
T oucin h o fresco »

» salgado »
Carne fresca »

» de porco, »
Lom bo *
F rangos 
G allinhas 
O vos duzia 
Peixe fieiras 
T om atçs kilo
Rapadura., cenlo 
C abritos, um

Aos distiuctos festeiros en­
viamos as nossas felicitações 
pois não pouparam esforços 
para que essi festa se re" 
vestisse de todo brilho e pom“ 
pa.

—Para realizarem a festa 
no proximo anno foram sor­
teados os seguintes senho­
res: Antonio Segamarchi, rei: 
Humberto Bardlni. juiz e as 
exmas. sras. d. Laurentina 
Pinheiro, rainha e d. Anua 
Esteves do Prado.

F esta  de S. R oque
Hoje, dia do glorioso S.Roque, 

houve na igreja de Santa Rita, 
missa rezada e communhão : o 
a tarde recitação do terço, L a­
dainha, Tantum-Ergo e benção 
com 0 SS. Sacramento.

Im pren sa
Recebemos 0 agradecemos a 

visita da nossa eollega “ A Tri- 
buna“ , novo jornal que encetou 
a sua. publicação êm S. Paulo.

ÕÕÕ
Em injeção endovenosa, com ­

pletamente sem dôr, foram feitas 
nesta semana duas aplicações 
deste excelente preparado pelo 
nosso amigo e distincto medico 
Dr. Braz Bicudo. O sucesso foi 
completo pois nenhuma reação 
febril foi notada.

AN N IVERSARIO S
Completa amanhã, mais um 

anno de prociosa existência a 
Exm a. Sra. D. Josephina do Bur­
ros Mello, dedicada Zeladora do 
Apostolado.

— No dia 14 completou mais 
um anno 0 virtuoso sr. Antonio 
d ’Alm eida Galvào.

Aos anuiversariantes os nosso 
parabéns.

Ig r e ja  fio S. B eiiedielo
Donativos para os bancos 

Angariados por 
D. Ohristina 15$000

Fermino Camargo 2$000 
B. B. ‘ 3$000
Uma devota 1$0Ô0

21 $500

OS CÃES POLICIAES 
Deve ser imiciado dentro 

de poucoa dias em S. Paulo, 
0 serviço policial, auxiliado 
pelos cães «pastores», vul­
garmente denominados cães 
de policia.

Para dirigir esse serviço, 
o dr. Sampaio Vidal, secre­
tario da Justiça e da Segu­
rança Publica; inundou con- 
tractar na Europa pelo sr. 
Francisco Semal, 11111 cão 
amestrado competente dessa 
raça de animaes, que tão 
excellentes resultados tem 
dado nas diligencias que tem 
feito as policias européãs e 
mesmo da America.
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A  F E D  E R A Ç Á O

DR. BRÃZ BICUDO
MEDICO E OPERADOR

MoUestias das vias urinárias e do aparelho digestivo 
Injeções endo venosas de 60 ) e 914 abslutamente sem dôr 

p a r i cura da sifilis e  boubas.

C O N S U L T O R IO  E R E S ID E N C 1A R. do Com m ercio, 114
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TIJOLOS E TELHAS
j o â o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  s j o b r i n h o  p a r t e c i p a  a o s  s e u s  f r e -  

g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  o s  s e u s  p e d i d o s  d e  t i ­
j o l o s  e  d e  t e l h a s  n a  r e d a c  ç ê o  d a  F e d e r a ç ã o ,  L a r g o  d a  M a t r i z ,  e n t r a ­
d a  i la  r u a  d a  Q u i t a i . d a

P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n ^ e  o s  t i j o l o s  a  3Ó $ o o o  e  a s  t e l h a s  a  i o o $ o o o  
p o s t a  n a  o b o  d e n t r o  d a  c i d â d e .  M a t e r i a l  b o m .
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Comprai uma v<z e vos torrareis propagandisla . do afamado calçado
C E A R K -

Grende stock de calçado par* senhoras, senhoritas, homens e crianças 
U N I G O S  A G E N T E S  N E S T A  Cl D  A DE: A O  B O M  G O S T O
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F i l l i a s  de IHariâ
N a C A S A  E C L É C T I -  

C A , à rua D ireita  55; en- 
con*ra-se M edalhas-distin- 
tivo para a congregação 
das F I L H A S  D E  M A ­
R IA ; tanto de prata com o 
de alumínio.

M edalha de S. Bento,
S. B enediló , S. A ntonio,
N. S . das D ores, S . S . 
C oração de Jesuse de M a ­
ria, S . B rás, S . Inácio, 
D ivin o  E sp írito  Santo, S. 
José, A njo da G uarda, N .
S. do R osário, S. F rancis­
co de Assis e muitas ou­
tras invocações.

Escapula rios de N . S. 
das D o res e do Carm o.

R osários, correntes de 
prata; Pater N oster, L i­
vros de D e vo çã o  &

R. D ire ita , 55 

---------

E lixir dê Nogueira é o depu­
ra fivo que- continua a dominar 
110 seculo presente, devido as cu-

nnr> tp m  TvrnriliT.iílo.

'á

TYPOGMPHIÂ BA FEDERAÇÃO
R u a  d a  Q u i t a n d a  n. 1

esí;i !yp»grsip!iia e x e c u S a m - s e  l«d»s os t r a b a ­
lhas r c f e r e n l e s  a e s t a  a r l e  , la e s  c o m o : P r o g r a n im a s ,  
F , d u r a s ,  T a l õ e s  p a ra  re c ib o s ,  l\q )d  m a r c a d o ,E s t a t u t o s ,  
C a r t a z e s ,  F n ve lo j ip es ,  N e m o r a n d u n s ,  C a r l ò e s  eoiiiiner- 

c i a e s  e  de v i s i t a  e le .  p a ra  0 q u e  a c a b a  de a d q u ir ir  
uma nova inacbii ia  e g r a n d e  va r ie d a d e ,  de typo novo.

íM M issie 1 pk.it0 s i  m m

u

PERFEIÇÃO E MODICIDADE
DE PREÇOS

Y t u S. P a u l o

“ â  P O P U L A R ”
A S S O C I A Ç A O  P A U L I S T A  D E  P E C Ú L I O S

Tod os os chetes de familia que quizerem  legar um 
pecúlio aos seu? herdeiros; contribuindo com modesta? 
quantias, devem  escrever-se n’ A  P O P U L A R ,  que 
garante o pecúlio de 1 1 .0 0 0 :0 0 0

A  P O P U L A R  tem  duas sòries: S en io r  e  Pop ula r , 
em am bas o  pecúlio è de 11.0 0 0 :0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s

S É R I E  S E N I O R  
(Para as pessoas de 55 a 65 annos)

jo ia , I5$000; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 
m ento, l2$ooo

S É R I E  P O P U L A R

(Para as pessoas de 8 a 55 annos)
Joia. I5$000, m ensalidade, 3$000; quota por falle- 

cim ento, 4$000.
Peçam  prospectos mais infomações ao agente nesta 

cidade.

j j f r c m c e f t n o  C t n í r a

R U A  D I R E I T A ,55

C A S A  E C L É C T I C A  (
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